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1. INTRODUCAO 

No Brasil, atualmente, a produ¢ao de sorgo tem aumentado gradativamente, 

com maior inclusao deste cereal na alimentacao animal, principalmente nas ra- 

ções para aves. 
Embora as analises proximais do milho e do sorgo indiquem uma composi¢ao 

semelhante, o sorgo apresenta valor nutritivo de 90 a 95%, aproximadamente, em 

relação ao do milho, quando utilizado em rações para animais (6). Por outro lado, 

o sorgo tem sido empregado em ragoes para aves (7, 13) sem que o desempenho 

dos animais seja prejudicado. 

Entretanto, a presenca de substancias fenélicas (taninos) nos graos de sorgo 

tem limitado seu uso, em razao de seus efeitos toxicos ou prejudiciais sobre o de- 

sempenho das aves (4). : 

Em pesquisas realizadas com aves, a substituição do milho pelo sorgo em ra- 

ções para frangos de corte, em níveis crescentes, não resultou em diferenças signi- 

ficativas no ganho de peso nem na conversão alimentar (2, 12). 

Pesquisas realizadas por DAMRON et alii (5) mostraram que a substituição de 

metade do milho por três sorgos com alto conteúdo de tanino e dois com baixo 

conteúdo de tanino, em dietas com 21,7% de proteina, não causou decréscimo no 

ganho de peso, tendo causado, porém, maior consumo de ração e pior conversão 

alimentar de pintos alimentados com o sorgo com alto conteúdo de tani- 

no. 
ROSTAGNO (9), usando sorgos com diferentes conteúdos de tanino em ração 

para pintos, constatou que as aves alimentadas com os de baixo conteúdo de tani- 

no apresentaram teores mais elevados de aminoácidos livres no plasma que as 

alimentadas com os de alto conteúdo de tanino. Em outro estudo com pintinhos, 

ROSTAGNO et alii (11) demonstraram menor digestibilidade dos aminoácidos à 

medida que o conteúdo de tanino do sorgo aumentava. 

ROSTAGNO (10) determinou a energia metabolizável de sete sorgos com dife- 

rentes conteúdos de tanino e concluiu que existe grande variação no valor energé- 

tico, pois os de alto conteúdo de tanino apresentaram menores valores energéticos 

—— 
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que os de baixo conteúdo de tanino. 
Este trabalho teve como objetivo estudar o valor nutritivo de dois sorgos (alto 

e baixo conteúdo de tanino) em substituição do milho em rações para aves. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram usados 294 pintos machos, com um dia de idade, marca HUBBARD, 
com peso médio de 45 g. Os pintos foram alimentados, à vontade, com rações onde 
um sorgo com baixo conteúdo de tanino (BT), 0,57% de tanino equivalente (TE), e 
uma mistura de sorgo com alto conteúdo de tanino (AT), 2,28% TE, substituíram o 
milho, em três níveis, 50, 75 e 100%, na base de peso, com níveis subótimo e ótimo 
de proteína. 

O sorgo BT usado foi o RS-610 (0,57% TE), enquanto o sorgo AT foi constituí- 
do de uma mistura de quatro sorgos: 16,4% de BR-64 (2,51% TE), 31,3% de TE-E- 
82169 (2,26% TE), 25,1% de NK-180 (1,79% TE) e 27,2% de NK-Savana (2,30% TE). 

Usou-se um delineamento experimental inteiramente casualizado, com trés 
repetições e sete pintos por unidade experimental, constituido de sete tratamen- 
tos com dois niveis protéicos. 

Todas as rações foram compostas de 60% de cereal (milho, sorgos e suas com- 
binagdes) e suplementadas com iguais quantidades de farelo de soja, 6leo, mine- 
rais e vitaminas. As racoes com niveis sub6timo e 6timo de proteina continham, 
em média, 16,2 e 24,4% de proteina bruta, respectivamente (8). As rações que com- 
pdem os niveis sub6timo e 6timo de proteina e respectiva dieta basal encontram- 
se nos Quadros 1, 2, e 3. 

O periodo experimental foi de 18 dias, determinando-se, semanalmente e ao fi- 
nal do periodo, o ganho de peso, o consumo de ração e a conversio alimentar. 

QUADRO 1 - Composigao da dieta basal 

Dieta Basal Ingredientes 

Farelo de sojal 22.50 
Oleo 2.95 
Farinha de ossos 3.50 
Sal 0.40 
Mistura mineral e vitamínica” 0.25 
Material inerte 0.20 

Total 29.80 

(1) Respectivamente, 87,3% e 45,3% de matéria seca (MS) e pro- 
teina bruta (PB) (1). 

(2) Poliave inicial - TORTUGA, Cia. ZOOTECNIA AGRARIA. Cada 
quilo da mistura mineral e vitaminica continha: Vit. A - 
6.000.000 UI; Vit. D3 - 1.000.000 UT; B) - 1.000 mg; Vit. 
By - 2.500 mg; Vit. Bg - 500 mg; Ac. nicotinico - 15,000mg 
Vit. B12 - 5.000 mcg; Ac. pantoténico - 5.000 mg; Vit. K - 
750 mg; Vit. E - 2.500 UI; Ac. fólico - 75 mg; Penicilina 
Procaina - 2.500.000 UI; Colina - 125.000 mg; Antioxidante 
- 1.500 mg; Co - 100 mg; Cu - 750 mg; Fe - 10.000 mg: I, 
- 500 mg; Mn - 2.500 mg; Zn - 10.000 mg. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de ganho de peso, consumo de ração-e conversão alimentar en- 
contram-se no Quadro 4. 

Os pintos submetidos a dietas com nível ótimo de proteína apresentaram 

maiores ganhos de peso e consumo de ração e melhor conversão alimentar (P < 

0,01) que os submetidos a dietas com nível subótimo de proteína. A interação ni- 

veis de proteina x tratamento foi significativa (P < 0,05) apenas para o consumo 

de ração. 
O ganho de peso dos pintos não foi influenciado (P < 0,05) quando o milho foi 

substituido nas racoes até 100% pelo sorgo BT e até 75% pelo sorgo AT. 

A conversao alimentar das aves que receberam ragoes a base de milho foi me- 

Ihor (P < 0,05) que a das alimentadas com dietas com 50, 75 e 100% de substitui- 

ção pelos sorgos BT ou AT. Os pintos que foram submetidos a racao com 50 e 75% 

de substituição do milho pelos sorgos BT ou AT apresentaram conversoes alimen- 

tares semelhantes (P < 0,05). 
Comparacoes entre os mesmos niveis de substituicao (50 Vs 50, 75 Vs 75 e 100 Vs 

100%) dos sorgos BT e AT mostraram que os pintos alimentados com rações a ba- 

se de sorgo BT (100%) obtiveram melhores ganhos (P < 0,05) que os submetidos a 

dietas a base de sorgo AT (100%). Verifica-se, também, que a converséo alimentar 

dos pintos alimentados com racoes com 75% de sorgo BT foi melhor (P < 0,05) que 

a daqueles que receberam dietas com 75% de sorgo AT. 

Os resultados obtidos para ganho de peso sugerem a possibilidade da substi- 

tuição total (100%) do milho pelo sorgo BT nas rações para pintos, 20 passo que o 

sorgo AT possibilita uma substituicao de somente 75%, para que nao ocorra de- 

créscimo no ganho de peso. Os dados obtidos para conversao alimentar mostra- 

ram que a substituico total (100%) do milho pelos sorgos BT ou AT acarreta au- 

mentos médios de 9,9 e 13,6%, respectivamente, na quantidade de alimento neces- 

saria por quilo de ganho de peso dos pintos. BORSTEIN e BARTOV (2) e SE- 

BASTIA et alii (12) relataram não ter havido diferencas no ganho de peso nem na 

conversagao alimentar dos pintos quando o milho foi substituido pelo sorgo em 

niveis crescentes (100%). Os resultados obtidos neste experimento, no entanto, re- 

velaram a ocorréncia de pior conversao ao nivel de 50% de substitui¢cao do milho 

por ambos os sorgos, BT e AT. Entretanto, DAMRON et alii (5) encontraram pior 

converséo alimentar somente para aves alimentadas com rações a base de sorgo 
com alto teor de tanino. 

O efeito da substituicao do milho pelos sorgos BT ou AT sobre a conversao 

alimentar, relatado neste experimento, pode ter sido conseqiiéncia de varias cau- 

sas, entre as quais a menor disponibilidade e digestibilidade dos aminoéacidos, 

conforme relataram ROSTAGNO (9) e ROSTAGNO et alii (11). Outra causa se- 

riam os menores valores de energia metabolizavel dos sorgos (10), que causariam 

* um aumento de consumo de racao, piorando a conversao alimentar dos pintos. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Em experimento com aves foram usados 294 pintos machos, com um dia de 

idade, marca HUBBARD. Os pintos foram alimentados, a vontade, com rações 

onde o sorgo com baixo contetido de tanino (BT), 057% de tanino equivalente 

(TE), e uma mistura de sorgo com alto contetido de tanino (AT), 2,28% TE, substi- 

tuiram o milho, com trés niveis, 50, 75 e 100%, na base de peso, com niveis subó- 

timo (16,2%) e 6timo (24,4%) de proteina. Todas as racoes foram compostas de 60% 

de cereais e suplementadas com iguais quantidades de farelo de soja, 6leo, mine- 

rais e vitaminas. Usou-se um delineamento experimental inteiramente casualiza- 

do, com trés repeticoes e sete pintos por unidade experimental, constituido de se- 

te tratamentos com dois niveis protéicos. 
O periodo experimental foi de 18 dias, determinando-se, semanalmente e ao fi- 

nal do periodo, o ganho de peso, o consumo de ração e a conversao alimentar. 

De acordo com os resultados do experimento pode-se concluir que: 

1. As aves alimentadas com dietas com nivel 6timo de proteina mostraram 

melhor desempenho que as aves alimentadas com dietas com nivel subGtimo de 

roteina. 
P 2. Ha possibilidade de substituição total (100%) do milho pelo sorgo BT e de 

até 75% pelo sorgo AT sem que ocorra decréscimo no ganho de peso das aves. 

3. A conversao alimentar piorou 9,9 e 13,6%, respectivamente, com a substitui- 

ção total do milho pelos sorgos BT ou AT.
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5. SUMMARY 

An 18 day trial was run with 294 male Hubbard broiler chicks to investigate 

the effects of substitution of high-tannin and low-tannin sorghums for maize in 

broiler feeds. The experiment was carried out at the Federal University of Vicosa, 

Vigosa, Minas Gerais, Brazil. The birds were fed ad libitum diets of maize with 

low-tannin sorghum grain (0.57% tannin equivalent (TE) or with a mixture of four 

high-tannin sorghum grains (2.28% TE). The high-tannin and low-tannin 

sorghums replaced 50, 75 and 100% of the maize by weight in diets with 

suboptimal (16.2%) and optimal (24.4%) protein levels. 

‘A completely ramdomized design was used with three repetitions and seven 
fhicll;s per experimental unit. There were seven treatments, with two protein 

evels. 
Experimental diets contained 60.0% cereal grain supplemented with soybean 

oil meal, oil, minerals and vitamins. Weight grain, feed consumption and feed 

conversion were determined at weekly intervals and at the end of the trial. 

It was concluded that: 
1. The birds fed diets with an optimal protein level showed better performance 

than the birds fed diets with a suboptimal protein level. 

2. According to weight grain data, low-tannin sorghum and high-tannin 

sorghum could replace 100% and 75% of the dietary maize, respectively. 

3. When low-tannin sorghum or high-tannin sorghum completely replaced 

maize, feed conversion devised by 9.9 and 13.6%, respectively. 
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